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identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que 
ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais pro-
fundos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou 

uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para trans-
mitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 

em um filme.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 

TEXTO: INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS LITERÁRIOS OU 
NÃO LITERÁRIOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um 
texto muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões 
intertextuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa relação. 
Além disso, a intertextualidade contribui para criar 

 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
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Substantivos com o mesmo termo para ambos os gêneros:
Teacher (Professor[a])
Doctor (Médico[a])
Artist (Artista)

Uso de palavras que indicam gênero de forma opcional:
Waiter (garçom) → Waitress (garçonete) (Embora “server” 

seja mais neutro.)
Steward (comissário de bordo) → Stewardess (comissária 

de bordo) (Atualmente, usa-se “flight attendant” como termo 
neutro.)

O inglês moderno tem se afastado da marcação de gênero 
em muitas profissões e papéis sociais, optando por formas neu-
tras para promover maior inclusão e evitar estereótipos.

Substantivos Compostos (Compound Nouns)
Os substantivos compostos são aqueles formados por duas 

ou mais palavras combinadas para criar um novo significado. Eles 
podem ser escritos de três maneiras diferentes:

Palavras separadas: post office (correios), high school (ensi-
no médio), full moon (lua cheia)

Palavras hifenizadas: mother-in-law (sogra), self-esteem (au-
toestima), check-in (registro de entrada)

Palavras unidas: notebook (caderno), airport (aeroporto), 
blackboard (quadro-negro)

O significado dos substantivos compostos nem sempre é de-
dutível a partir das palavras que os formam. Por exemplo, hotdog 
não significa literalmente “cachorro quente”, mas sim “cachorro-
-quente” no sentido de um tipo de lanche.

Os substantivos compostos também podem sofrer variação 
no plural. Quando o segundo elemento é o núcleo do significado, 
ele recebe a marcação de plural:

Toothbrush → Toothbrushes (Escova de dente → Escovas de 
dente)

Brother-in-law → Brothers-in-law (Cunhado → Cunhados)

O estudo dos substantivos compostos facilita a expansão do 
vocabulário e a compreensão de novas palavras sem a necessida-
de de memorização excessiva.

Existem várias maneiras de classificar os substantivos. Uma 
delas é se eles são substantivos contáveis (também conhecidos 
como countable) ou incontáveis (também conhecidos como 
uncountable). Substantivos contáveis, como o termo sugere, re-
ferem-se a itens que podem ser contados.

O estudo da gramática inglesa é essencial para a compre-
ensão e o uso correto da língua em diferentes contextos. Entre 
os elementos fundamentais estão os substantivos (nouns), que 
nomeiam pessoas, lugares, objetos e ideias. Os substantivos 
apresentam diferentes categorias, incluindo variações de gênero, 
formas compostas e flexões específicas. Além disso, a construção 
do vocabulário é enriquecida pelo conhecimento de sinônimos 
e antônimos, que ajudam a diversificar a comunicação e evitar 
repetições desnecessárias.

Outro aspecto importante da gramática inglesa são as ques-
tion tags, estruturas utilizadas para confirmar informações em 
uma conversa. Além disso, o entendimento de prefixos e sufixos 
é crucial para expandir o vocabulário e compreender a formação 
das palavras, permitindo a construção de termos mais complexos 
a partir de radicais já conhecidos.

Neste estudo, abordaremos detalhadamente cada um 
desses tópicos, analisando suas características, usos e particula-
ridades na língua inglesa.

Substantivos na Língua Inglesa
Os substantivos (nouns) desempenham um papel central na 

estrutura das frases, pois são responsáveis por nomear elemen-
tos essenciais da comunicação. Eles podem ser classificados de 
diversas maneiras, como em contáveis e incontáveis, próprios 
e comuns, concretos e abstratos. Neste estudo, focaremos nas 
variações de gênero e na formação de substantivos compostos.

Gênero dos Substantivos
Diferentemente do português, em que os substantivos po-

dem ter flexão de gênero marcada por terminações específicas 
(-o e -a, por exemplo), o inglês não apresenta um sistema de 
gêneros gramaticais tão explícito. A maioria dos substantivos é 
neutra, sem distinção de forma para masculino e feminino. No 
entanto, há algumas formas que indicam gênero, especialmente 
em palavras relacionadas a profissões, relações familiares e seres 
vivos.

Substantivos com formas distintas para cada gênero:
Man → Woman (Homem → Mulher)
Father → Mother (Pai → Mãe)
King → Queen (Rei → Rainha)
Actor → Actress (Ator → Atriz – menos usado no inglês mo-

derno, que prefere “actor” para ambos os gêneros.)

GRAMÁTICA: ARTIGOS: DEFINIDO E INDEFINIDO; SUBS-
TANTIVOS: GÊNERO, SINGULAR E PLURAL, COMPOSTO, 
CONTÁVEL E INCONTÁVEL E FORMA POSSESSIVA

LÍNGUA INGLESA - CONTROLE 
DE TRÁFEGO AÉREO
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Observe nos exemplos a seguir as formas singulares e plurais:
 ▪  table, tables; (mesa, mesas)
 ▪  month, months; (mês, meses)
 ▪  pen, pens. (caneta, canetas)

Em geral, um substantivo contável se torna plural adicionando -s no final da palavra. Mas há exceções, como as dos exemplos a 
seguir:

 ▪  man, men; (homem, homens)
 ▪  child, children; (criança, crianças)
 ▪  goose, geese. (ganso, gansos)

Em contraste, substantivos incontáveis não podem ser contados. Eles têm uma forma singular e não têm plural, ou seja, você não 
pode adicionar um -s à palavra para torná-la plural, pois geralmente já fala de um conjunto que não se pode contar numericamente. 
Por exemplo:

 ▪  dirt; (sujeira)
 ▪  rice; (arroz)
 ▪  information; (informação)
 ▪  hair. (cabelo)

Alguns substantivos incontáveis são abstratos, como advice (conselho) e knowledge (conhecimento).
 ▪  Her jewellery is designed by a well-known celebrity. (Suas joias são desenhadas por uma famosa celebridade.)
 ▪  I needed some advice, so I went to see the counsellor. (Eu precisava de alguns conselhos, então fui ver o conselheiro)

Alguns substantivos podem ser contáveis ou incontáveis, dependendo do contexto ou da situação.
 ▪  We’ll have two coffees. (Nós vamos querer dois cafés) - contável
 ▪  I don’t like coffee (Eu não gosto de café) – incontável

Você não pode se referir a um substantivo contável singular sozinho. Geralmente é usado precedido por um artigo. Artigos refe-
rem-se a artigos indefinidos a, an (um, uma) e o artigo definido the (o, a).

Quando o substantivo contável é mencionado pela primeira vez, você usa um artigo indefinido a (um, uma) para palavras que 
começam com som de consoante ou an (um, uma) se o substantivo começa com som de vogal. No entanto, quando um substantivo 
contável é mencionado pela segunda vez, geralmente é precedido pelo artigo definido the.

 ▪  I saw a (artigo indefinido) cat yesterday. The (artigo definido) cat was grey with black stripes. (Eu vi um gato ontem. O gato era 
cinza com listras brancas)

Às vezes, quando substantivos incontáveis são tratados como substantivos contáveis, você pode usar o artigo indefinido.
 ▪  Please select a wine that you like. (Por favor, selecione um vinho que você gosta.)

O artigo indefinido não é usado com substantivos incontáveis. Em vez disso, o artigo definido the pode ser usado com substanti-
vos incontáveis ao se referir a itens específicos.

 ▪  I found the luggage that I had lost. I appreciated the honesty of the salesman. (Encontrei a bagagem que havia perdido. Apreciei 
a honestidade do vendedor.)

Você pode usar the com substantivos contáveis quando existe apenas uma coisa ou pessoa na oração.
 ▪  The baby stared at the moon in fascination. (O bebê olhou fascinado para a lua.)
 ▪  Please take me to the doctor near the market. I’m not feeling well. (Por favor, leve-me ao médico perto do mercado. Eu não 

estou me sentindo bem.)
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Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Controle de Tráfego Aéreo 

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Controle de Tráfego Aéreo 

Bons estudos!

O inglês, assim como o português, possui uma vasta gama 
de sinônimos e antônimos, que enriquecem a comunicação e evi-
tam repetições desnecessárias.

Sinônimos (Synonyms): São palavras com significados seme-
lhantes, mas que podem ter nuances diferentes dependendo do 
contexto.

Happy → Joyful, Glad, Pleased (Feliz → Alegre, Contente, 
Satisfeito)

Fast → Quick, Rapid (Rápido → Veloz, Ágil)
Smart → Intelligent, Clever (Esperto → Inteligente, Sagaz)

Antônimos (Antonyms): São palavras com significados 
opostos.

Hot → Cold (Quente → Frio)
Light → Dark (Claro → Escuro)
Good → Bad (Bom → Ruim)

A compreensão de sinônimos e antônimos ajuda a diversi-
ficar o vocabulário e aprimorar a expressividade tanto na fala 
quanto na escrita.

GRAMÁTICA: SUBSTANTIVOS: GÊNERO, SINGULAR 
E PLURAL, COMPOSTO, CONTÁVEL E INCONTÁVEL E 
FORMA POSSESSIVA

ADJETIVOS: POSIÇÃO, GRAU DE COMPARAÇÃO

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Controle de Tráfego Aéreo 

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Especialidades.

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Controle de Tráfego Aéreo 

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Controle de Tráfego Aéreo 

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na 
matéria de Língua Inglesa - Controle de Tráfego Aéreo 

Bons estudos!

PRONOMES: PESSOAL DO CASO RETO E DO OBLÍQUO, 
INDEFINIDOS (PRONOMES SUBSTANTIVOS E ADJE-
TIVOS), RELATIVOS, DEMONSTRATIVOS (PRONOMES 
SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS), POSSESSIVOS (PRONO-
MES SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS), REFLEXIVOS E RE-
LATIVOS; PRONOMES E ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS

ADVÉRBIOS: FORMAÇÃO, TIPOS E USO

PREPOSIÇÕES

CONJUNÇÕES

VERBOS: REGULARES, IRREGULARES E AUXILIARES; 
TEMPOS VERBAIS: SIMPLE PRESENT, PRESENT PRO-
GRESSIVE, SIMPLE PAST, PAST PROGRESSIVE, PRESENT 
PERFECT E FUTURE; MODAL VERBS; INFINITIVO E 
GERÚNDIO; MODOS IMPERATIVO E SUBJUNTIVO

LÍNGUA INGLESA 
- ESPECIALIDADES
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As orações condicionais, conhecidas em inglês como “condi-
tionals”, são estruturas gramaticais fundamentais para expressar 
ideias hipotéticas ou condicionais. Essas orações são formadas 
por duas partes principais: a cláusula condicional, geralmente 
introduzida pela conjunção “if” (se), e a cláusula principal, que 
expressa o resultado ou consequência.

Essas condições e resultados podem ser reais ou imaginá-
rios, podem estar no presente, futuro ou até mesmo passado. 
Dependendo da relação temporal e do grau de realidade da 
condição, diferentes estruturas de orações condicionais são 
utilizadas. Cada tipo tem seu próprio conjunto de regras para 
formação e uso, refletindo diferentes significados e graus de pos-
sibilidade ou especulação.

Existem quatro tipos principais de orações condicionais em 
inglês:

 ▪  Zero Conditional: usado para expressar verdades gerais ou 
situações que são sempre verdadeiras se uma determinada 
condição é atendida.
 ▪  First Conditional: usado para situações futuras que são vis-

tas como reais ou possíveis.
 ▪  Second Conditional: usado para situações hipotéticas no 

presente ou futuro, onde a realização é vista como pouco 
provável.
 ▪  Third Conditional: usado para especular sobre situações 

passadas que não aconteceram.
 ▪  Mixed Conditionals: combinam estruturas de diferentes 

conditionals para expressar ideias que abrangem diferentes 
tempos.

Cada tipo de oração condicional tem sua própria estrutura e 
uso, permitindo aos falantes explorar uma ampla gama de cená-
rios hipotéticos e suas possíveis consequências. Essa flexibilidade 
torna as orações condicionais uma ferramenta expressiva vital na 
comunicação em inglês.

Zero Conditional (Condicional Zero)
O Zero Conditional é uma estrutura usada para expressar 

verdades gerais ou situações que são sempre verdadeiras sob 
certas condições. É frequentemente utilizado para falar sobre 
fatos científicos, leis da natureza, ou regras que são invariavel-
mente verdadeiras. 

A estrutura básica do Zero Conditional é bastante simples:
If + presente simples, presente simples.
Nesta estrutura, tanto a cláusula condicional (“if”) quanto 

a cláusula principal estão no presente simples. Isso indica que 
a ação na cláusula principal é uma consequência automática e 
regular da condição expressa na cláusula “if”.

Exemplos:
 ▪  If you heat ice, it melts. (Se você aquece gelo, ele derrete.)

Aqui, estamos expressando uma verdade geral: sempre que 
o gelo é aquecido, ele derrete.

ORAÇÕES CONDICIONAIS (0, 1 E 2)  ▪  If you touch a flame, you get burned. (Se você toca numa 
chama, você se queima.)
Este exemplo expressa uma consequência natural e invariá-

vel de tocar uma chama.

O Zero Conditional não é usado para falar sobre algo que 
pode acontecer no futuro, mas sim sobre algo que sempre acon-
tece da mesma maneira. É uma maneira de expressar a relação 
de causa e efeito que é sempre verdadeira.

Compreender e utilizar corretamente esse Conditional é es-
sencial para expressar leis científicas, regras habituais e verdades 
universais em inglês. Ele é fundamental em contextos acadêmi-
cos, científicos e em situações do dia a dia quando se deseja falar 
sobre fatos incontestáveis.

First Conditional (Primeiro Condicional)
O First Conditional é usado para falar sobre situações futuras 

que são vistas como reais ou possíveis. Diferentemente do Zero 
Conditional, que trata de verdades gerais, o Primeiro Condicional 
é utilizado para expressar condições que podem realmente acon-
tecer no futuro e suas consequências prováveis.

Estrutura:
If + presente simples, will + verbo (forma base)
A cláusula condicional (“if”) está no presente simples, en-

quanto a cláusula principal utiliza o “will” seguido do verbo na 
forma base. Esta estrutura indica que se a condição for atendida, 
a ação na cláusula principal é provável de acontecer no futuro.

Exemplos:
 ▪  If it rains, we will cancel the picnic. (Se chover, nós cance-

laremos o piquenique.)

Este exemplo mostra uma ação futura (cancelar o piqueni-
que) que depende de uma condição (se chover).

 ▪  If you study hard, you will pass the exam. (Se você estudar 
bastante, você passará no exame.)

Aqui, a realização de uma ação futura (passar no exame) é 
apresentada como dependente de uma condição presente (es-
tudar bastante).

O Primeiro Condicional é amplamente utilizado para fazer 
previsões realistas, dar avisos, ou planejar com base em con-
dições possíveis. É uma maneira de conectar o presente com o 
futuro em termos de causa e efeito.

Entender e usar o First Conditional é crucial para falar so-
bre planos futuros, expectativas e possibilidades em inglês. Ele é 
essencial para uma comunicação eficaz em situações cotidianas, 
bem como em contextos mais formais, como no planejamento 
de negócios ou na formulação de estratégias.

Second Conditional (Segundo Condicional)
O Second Conditional é utilizado para falar sobre situações 

hipotéticas, geralmente no presente ou futuro, e suas conse-
quências possíveis. Este tipo de condicional é empregado para 
expressar ações ou eventos que são considerados improváveis 
ou imaginários.
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 ▸ Definição
Sejam A e B dois conjuntos não vazios e f uma relação de A 

em B. Essa relação f é uma função de A em B quando a cada ele-
mento x do conjunto A está associado um e apenas um elemento 
y do conjunto B, sendo assim, um valor de A não pode estar liga-
do a dois valores de B.

Representação das Funções
Uma função pode ser representada de várias formas:
 ▪  Algebricamente: Por uma fórmula, como f(x)=2x+3.
 ▪  Por pares ordenados: {(1,2),(2,4),(3,6)}.
 ▪  Graficamente: Usando um plano cartesiano para exibir a 

relação entre os elementos

Notação das Funções
Uma função pode ser representada como , lida 

como “f é uma função de A em B”, onde:
 ▪  O conjunto A é chamado de domínio (D), que contém to-

dos os valores de entrada possíveis para a função.
 ▪  O conjunto B é chamado de contradomínio (CD), que con-

tém todos os valores que a função pode alcançar.
 ▪  O valor específico de B que está relacionado a cada ele-

mento de A é chamado de imagem .
 ▪  O conjunto formado por todas as imagens é chamado de 

conjunto imagem (Im) e sempre será um subconjunto do 
contradomínio.

Ex.: Observe os conjuntos A = {1, 2, 3, 4} e B = {1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8}, com a função que determina a relação entre 
os elementos f: A → B é x → 2x. Sendo assim, f(x) = 2x e 
cada x do conjunto A é transformado em 2x no conjunto 
B.

No cotidiano, é comum nos depararmos com situações que 
envolvem a interação entre diferentes grandezas. Por exemplo, 
o valor de uma conta de luz depende diretamente do consumo 
de energia elétrica, e o tempo de uma viagem está relacionado 
à velocidade média do trajeto. Esses exemplos ilustram relações 
entre grandezas, que podem ser representadas e analisadas de 
forma precisa. 

Relações
Uma relação é uma correspondência entre os elementos de 

dois conjuntos, A e B. Ela associa elementos de A com elementos 
de B de acordo com uma regra ou critério.

Ex.: Seja A = {1,2,3} um conjunto de números e B = 
{2,4,6} um conjunto de números pares.

Uma relação entre A e B pode ser:  R = { (1,2),(2,4),(3,6) }. 
Neste caso, cada número de A está associado ao dobro dele em 
B. Assim, R é uma relação entre os dois conjuntos.

 ▸ Características das relações
Relações podem assumir diferentes características:
 ▪  Relações totais: Cada elemento de A está relacionado a 

pelo menos um elemento de B.
 ▪  Relações parciais: Nem todos os elementos de A possuem 

correspondência em B.
 ▪  Relações unívocas: Cada elemento de A está associado a 

apenas um elemento de B, mas elementos de B podem estar 
relacionados a mais de um elemento de A.

Essas características são fundamentais para definir uma fun-
ção, que é um caso especial de relação.

Funções
Uma função é uma relação especial entre dois conjuntos A 

e B, que liga cada valor de entrada a um único valor de saída. Em 
outras palavras, para cada valor que colocamos na função, ela 
devolve um resultado único.

ÁLGEBRA I: FUNÇÕES: DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO; 
FUNÇÕES DEFINIDAS POR FÓRMULAS; DOMÍNIO, 
IMAGEM E CONTRADOMÍNIO; GRÁFICOS; FUNÇÕES 
INJETORA, SOBREJETORA, BIJETORA, CRESCENTE, DE-
CRESCENTE, COMPOSTA, INVERSA, POLINOMIAL DO 
1º GRAU, QUADRÁTICA, MODULAR, EXPONENCIAL E 
LOGARÍTMICA

MATEMÁTICA
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Ex.: 

Para a função acima:
 ▪  O domínio é {0, 3, 5};
 ▪  O contradomínio é {1, 2, 5, 8};
 ▪  O conjunto imagem é {1, 5, 8}.

 Função Bijetora
Na função bijetora os conjuntos apresentam o mesmo nú-

mero de elementos relacionados. Essa função recebe esse nome 
por ser ao mesmo tempo injetora e sobrejetora.

Ex.: 

Para a função acima:
 ▪  O domínio é {-1, 1, 2, 4};
 ▪  O contradomínio é {2, 3, 5, 7};
 ▪  O conjunto imagem é {2, 3, 5, 7}.

 Função Par
Quando para todo elemento x pertencente ao domínio te-

mos f(x)=f(-x), ∀ x ∈ D(f). Ou seja, os valores simétricos devem 
possuir a mesma imagem. 

Note que o conjunto de A {1, 2, 3, 4} são as entradas, “multi-
plicar por 2” é a função e os valores de B {2, 4, 6, 8}, que se ligam 
aos elementos de A, são os valores de saída. Portanto, para essa 
função:

 ▪  O domínio é {1, 2, 3, 4};
 ▪  O contradomínio é {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8};
 ▪  O conjunto imagem é {2, 4, 6, 8}.

 ▸ Tipos de Funções
As funções recebem classificações de acordo com suas pro-

priedades. Vejamos algumas dessas classificações:

Função Sobrejetora
Na função sobrejetora o contradomínio é igual ao conjunto 

imagem. Portanto, todo elemento de B é imagem de pelo menos 
um elemento de A. Portanto, f: A → B, ocorre Im(f) = B = CD

Ex.: 

Para a função acima:
 ▪  O domínio é {-4, -2, 2, 3};
 ▪  O contradomínio é {12, 4, 6};
 ▪  O conjunto imagem é {12, 4, 6}.

 Função Injetora
Na função injetora todos os elementos de A possuem cor-

respondentes distintos em B e nenhum dos elementos de A 
compartilham de uma mesma imagem em B. Entretanto, podem 
existir elementos em B que não estejam relacionados a nenhum 
elemento de A.
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Qualquer número pode ser expresso em potência de 10.

A distância do Sol a Terra é de 150 milhões de km (150.000.000 
km), um número muito grande que pode ser expresso por 150. 
106 ou 15.107 ou 1,5.108 

 ▪  Transformando os números em potência de 10
Todo número positivo pode ser escrito em potência de 10, 

como já havíamos falado. Vejamos alguns exemplos:
1 = 100

10 = 101

100 = 102

1.000 = 103 etc.

Podemos também escrever os números 0,1; 0,01 e 0,001 em 
potência de 10:

0,1 = 10-1

0,01 = 10-2

0,001 = 10-3

 ▪   Multiplicando por potência de base 10
Quanto multiplicamos por 101 ,102 103, 104... estamos des-

locando a vírgula quantas casas forem o expoente da base 10, 
para a direita.

Exemplos:
a) 2,53 x 101 = 25,3
b) 3,7589 x 102 = 37,589
c) 0,2567 x 103 = 256,7

Ao multiplicarmos por base 10 com expoente negativo (10-1; 
10-2; 10-3; ...), deslocamos a vírgula a quantidade de casa do valor 
do expoente para a esquerda!!!

Exemplos:
a) 2,53 x 10-1 = 0,253
b) 3,7589 x 10-2 = 0,037589
c) 0,2567 x 10-3 = 0,0002567

 ▪  Escrita notação científica

Noções de ordem de grandeza

Conceito de grandeza1

Não conseguimos definir grandeza, nem espécie de gran-
deza, porque são conceitos primitivos, quer dizer, termos não 
definidos, assim como são ponto, reta e plano na Geometria 
Elementar. É suficiente que tenhamos a ideia do que seja o com-
primento, o tempo, o ponto, a reta, pois já os compreendemos 
sem a necessidade de uma formulação linguística.

É através das grandezas físicas que nós medimos ou quanti-
ficamos as propriedades da matéria e da energia. Estas medidas 
podem ser feitas de duas maneiras distintas:

de maneira direta:
 ▪  Quando medimos com uma régua o comprimento de al-

gum objeto;
 ▪  Quando medimos com um termômetro a temperatura do 

corpo humano;
 ▪  Quando medimos com um cronômetro o tempo de queda 

de uma pedra.

de maneira indireta:
 ▪  Quando medimos, através de cálculos e instrumentos es-

peciais, a distância da Terra ao Sol;
 ▪  Quando medimos, através de cálculos e instrumentos es-

peciais, a temperatura de uma estrela;
 ▪  Quando medimos, através de cálculos, o tempo necessário 

para que a luz emitida pelo Sol chegue à Terra.

Notação científica.
A  notação científica  serve para expressar números muito 

grandes ou muito pequenos. O segredo é multiplicar um número 
pequeno por uma potência de 10.

1  https://www.coladaweb.com/fisica/fisica-geral/grandezas-fisicas

CONCEITOS BÁSICOS E FUNDAMENTAIS: NOÇÕES DE 
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VAÇÕES E MENSURAÇÕES: REPRESENTAÇÃO DE GRAN-
DEZAS FÍSICAS COMO GRANDEZAS MENSURÁVEIS, 
SISTEMAS DE UNIDADES. GRÁFICOS E VETORES. CON-
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Já a Grandeza incomensurável ou não mensurável é aquela 
que não pode ser medida. São incomensuráveis as grandezas não 
adicionáveis ou sejam as intensivas. Exemplo: a temperatura.

Sistema de unidades
É um conjunto de definições que reúne de forma completa, 

coerente e concisa todas as grandezas físicas fundamentais e de-
rivadas. Ao longo dos anos, os cientistas tentaram estabelecer 
sistemas de unidades universais como por exemplo o CGS, MKS, 
SI.

Sistema Internacional (SI)
É derivado do MKS e foi adotado internacionalmente a par-

tir dos anos 60. É o padrão mais utilizado no mundo, mesmo 
que alguns países ainda adotem algumas unidades dos sistemas 
precedentes.

Grandezas fundamentais:

grandeza unidade simbologia

Comprimento metro [m]

Massa quilograma [kg]

Tempo segundo [s]

Intensidade de corrente ampères [A]

Temperatura 
termodinâmica

kelvin [K]

Quantidade de matéria mole [mol]

Intensidade luminosa candela [cd]

 ▸ Gráficos e vetores

Vetores1

A ideia matemática de vetor encaixou-se perfeitamente na 
Física para descrever as grandezas que necessitavam de uma 
orientação. Vetores não são entes palpáveis, como um objeto 
que se compra no mercado, eles são representações. Vejamos 
um exemplo:

Vetores tem a mesmo sentido se tiverem as flechas apontan-
do para um mesmo lugar.

1  https://blogdoenem.com.br/fisica-enem-vetor-soma-vetorial/. 
Acesso em 25.03.2020

Exemplos:
1) Escrever o número 2014 em potência de 10
201,4 . 101 → 20,14 . 102 → 2,014 . 103, observa-se que colo-

car um número na base 10, é o mesmo que o dividir por dez, ou 
escrever o mesmo na forma decimal acrescido de vírgula. Para 
cada divisão aumenta-se o expoente.

 A notação científica chega a sua parte final, quando a man-
tissa tem seu módulo compreendido entre:

No exemplo acima, a = 2,014, logo esta compreendido entre 
os valores acima.

2) 1.500.000.000 → 1,5 x 109 ( deslocamos a vírgula 9 casas 
para esquerda);

3) 0,000 000 000 256 → 2,56 x 10-10 ( deslocamos a vírgula 
10 casa para direita);

 ▪  Observações e mensurações: representação de grandezas 
físicas como grandezas mensuráveis, sistemas de unidades.

Grandeza física
É um conceito primitivo relacionado à possibilidade de 

medida, como comprimento, tempo, massa, velocidade e tempe-
ratura, entre outras unidades. As leis da Física exprimem relações 
entre grandezas. Medir uma grandeza envolve compará-la com 
algum valor unitário padrão.

Desde 1960 foi adotado o Sistema Internacional de unidades 
(SI), que estabeleceu unidades padrão para todas as grandezas 
importantes, uniformizando seu emprego em nível internacional. 
As unidades fundamentais do SI estão relacionadas na tabela a 
seguir:

Grandeza física Unidade de medida

Comprimento metro (m)

Massa quilograma (kg)

Tempo segundo (s)

Corrente elétrica ampère (A)

Temperatura termodinâmica Kelvin (K)

Quantidade de matéria mol (mol)

Intensidade luminosa candela (cd)

Medida1 é um processo de comparação de grandezas de 
mesma espécie, ou seja, que possuem um padrão único e co-
mum entre elas. Duas grandezas de mesma espécie possuem a 
mesma dimensão.

No processo de medida, a grandeza que serve de compara-
ção é denominada de grandeza unitária ou padrão unitário.

As grandezas físicas são englobadas em duas categorias:
a) Grandezas fundamentais (comprimento, tempo).
b) Grandezas derivadas (velocidade, aceleração).

Também temos o conceito de Grandeza mensurável que é 
aquela que pode ser medida. São mensuráveis as grandezas adi-
cionáveis ou sejam as extensivas. Exemplo: a área

1  UFPR – DELT – Medidas Elétricas – Prof. Marlio Bonfim
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